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Prefácio

Benedito Guimarães Aguiar Neto

No atual cenário de mercados bastante competitivos, em que as economias 
mundiais buscam o melhor desempenho possível, torna-se essencial para a 
competitividade das organizações o aumento da capacidade analítica na to-
mada de decisão e no auxílio ao desenvolvimento de produtos e processos 
inovadores. Nos setores industrial e prestação de serviços, a inovação en-
volve um conjunto de condições de contorno, desde a concepção de projetos 
até o desenvolvimento e a execução destes que estão relacionados tanto a as-
pectos conceituais, para não dizer também filosóficos, quanto operacionais, 
no que diz respeito ao modo de produção. O pensamento sistêmico de todo 
o processo e o engajamento dos diversos atores envolvidos para a melhoria 
contínua da qualidade, aliados ao esforço permanente para a redução de fa-
lhas ou defeitos, são características inerentes às organizações que buscam 
melhorar a sua competitividade no mercado. O Lean Seis Sigma, como a com-
binação de dois sistemas (Lean e Seis Sigma), pode ser utilizado como uma 
solução adequada à necessidade analítica para a aquisição e o tratamento 
estatístico de dados e para a geração de uma cultura organizacional estrutu-
rada com a finalidade de atender aos desafios colocados. O lean thinking ou 
lean manufaturing, conhecido como Sistema Toyota de Produção, originado 
na década de 1950 no Japão, empenha-se para alcançar maior eficiência nos 
processos, sem agregar valor ao cliente, enquanto o Seis Sigma objetiva mais 
diretamente a melhoria da qualidade buscando reduzir ao máximo a varia-
bilidade das etapas de processos, nesse caso agregando valor ao cliente.

Este livro apresenta uma nova abordagem para o Lean Seis Sigma diante dos 
desafios e das oportunidades que surgem com a atual “Era da Transformação 
Digital”, na qual emergem novas tecnologias computacionais, de informação e 
comunicação que possibilitam o uso das mais diversas ferramentas, algumas 
revolucionárias, integradas a sistemas de manufatura e gestão. A transforma-
ção digital envolve ferramentas de tecnologias digitais que auxiliam no planeja-
mento, na logística de sistemas de produção, no desenvolvimento e na execução 
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de projetos. Da aquisição de grande massa de dados, o armazenamento 
eficiente compartilhado e o respectivo tratamento destes, as tecnologias 
disponíveis possibilitam a utilização e a criação de novas ferramentas 
que podem agregar valor significativo ao desenvolvimento de produtos e 
processos, tornando uma empresa mais competitiva no mercado.

Diante dos desafios inerentes à necessidade de formação e domí-
nio do conhecimento técnico dos principais atores envolvidos no pro-
cesso de utilização do Lean Seis Sigma, a presente obra reveste-se de 
grande relevância sobretudo para a educação em engenharia, à me-
dida que cabe a esta área do saber o papel de principal vetor de de-
senvolvimento da inovação, primordial insumo da competitividade. A 
engenharia de produção, mais que qualquer outra modalidade de en-
genharia, requer uma formação mais ampla, pois, além de conside-
rar fundamentos técnico-científicos comuns às demais engenharias, 
preocupa-se em fornecer os devidos conhecimentos fundamentais de 
planejamento, controle e gestão de processos. Uma boa formação em 
engenharia significa desenvolver no educando uma visão estratégica 
do papel da inovação e possibilitar o domínio de todo o arcabouço 
de conhecimentos técnico-científicos que permitam a utilização de 
métodos e ferramentas disponíveis ou que ainda serão desenvolvidos.

Embora o Lean Seis Sigma seja há muito conhecido, a sua nova 
abordagem trata da sua contextualização voltada à transformação di-
gital, explorando métodos e ferramentas modernas que introduzem 
agilidade e maior potencial na sua utilização. Certamente, esta obra 
contribuirá para a visualização de novos horizontes que se descor-
tinam com a possibilidade de integração cada vez maior das novas 
tecnologias – internet das coisas, inteligência artificial, computação 
em nuvem, entre outras –, sobretudo com as enormes possibilidades 
que se abrem com a utilização da comunicação móvel 5G.

Considero, portanto, que esta obra de Alaercio Nicoletti Junior 
preenche, de forma oportuna, uma lacuna na literatura sobre o Lean 
Seis Sigma ao contemplar os seus conceitos e fundamentos, além dos 
métodos e das ferramentas do contexto da sua aplicação, sobretudo 
em um cenário de novos desafios decorrentes da transformação di-
gital que impacta processos e a tomada de decisão nas organizações.



Breve carta a estudantes, 
professores e profissionais

Todos que passam pelo sistema escolar americano aprendem a não 

pensar em termos da lei da potência. Toda aula do ensino médio dura 45 

minutos qualquer que seja a matéria. Todos os alunos avançam num ritmo 

semelhante. Na faculdade, estudantes modelo reduzem obsessivamente 

seus riscos futuros reunindo um conjunto de habilidades exóticas e 

menores. Toda universidade acredita na “excelência”, e catálogos de 

cursos de cem páginas organizados alfabeticamente de acordo com 

departamentos de conhecimento arbitrários parecem feitos para assegurar 

que “não importa o que você faz, contanto que faça bem”. Trata-se de uma 

completa falsidade. O que você faz importa sim. Você deveria se concentrar 

em algo que faça bem, mas antes precisa pensar bastante se isso terá valor 

no futuro (THIEL; MASTERS, 2014, p. 98).

Prezados estudantes, professores e profissionais,
Espero que iniciem o estudo deste livro pela epígrafe acima, pois os capítu-
los que estão prestes a conhecer foram escritos primeiramente pela preo-
cupação com a excelência. Ter uma formação sólida nos conceitos aqui 
apresentados é essencial para estudantes, sobretudo os de Engenharia de 
Produção, e para profissionais (os professores também o são) que traba-
lham com educação, treinamento ou em áreas de negócio – e não estou me 
referindo aqui apenas à melhoria contínua.

Saber articular o pensamento científico é uma habilidade que se adquire 
com muito estudo e prática, às vezes esta antes daquela, o que só valoriza o 
seu entendimento teórico quando a experiência prática vem primeiro. Digo 
pensamento científico porque o Lean Seis Sigma é o pretexto perfeito para 
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sua consolidação e articulação, uma vez que se esconde atrás dessas 
palavras híbridas (lean, em inglês, e seis sigma, em português) o mé-
todo para análise e solução de problemas, que pode ser inclusive tra-
tado com outras nomenclaturas e siglas.

Voltando à citação de Thiel e Masters (2014), o pensamento cien-
tífico precisa ser entendido em profundidade, pois, além de agregar 
à formação, acarreta maior empregabilidade, gerando, consequente-
mente, valor. Vivemos um momento em que, aparentemente, os visí-
veis benefícios de tentativa e erro seduzem, mas, na realidade, o mer-
cado terá (e já tem) cada vez mais carência de pessoas que trabalhem 
metodologicamente com disciplina.

Grande parte da atual literatura que trata da filosofia e das fer-
ramentas do Lean Seis Sigma acredita no valor dessa abordagem a 
partir do sucesso já experimentado em aplicações em empresas, com 
múltiplas modalidades de treinamento, das mais diversas qualidades. 
Contudo, nada substitui a execução de projetos para aguçar a capa-
cidade analítica e crítica do profissional. O diferencial competitivo 
aparecerá quando o método puder ser usado intuitivamente para a 
tomada de decisões no dia a dia, além de servir de base para o mindset 
da melhoria de forma contínua.

Discordo das palavras de Thiel e Masters (2014, p. 98) quando di-
zem que “não importa o que você faz, contanto que faça bem” e não 
acho que seja esse o pensamento de universidades, professores, muito 
menos de empresas. Contudo, acredito que muitas vezes talvez essa 
seja a interpretação simplista utilizada como “desculpa” para que se 
trabalhe as matérias escolares e a própria carreira profissional de 
forma superficial. Esse pensamento faz vítimas e só quem transpõe 
esse bloqueio, em algum momento, acha seu caminho e colhe bons 
resultados.

Por fim, o título desta carta faz uma distinção entre estudantes, 
professores e profissionais somente para chamar atenção, pois somos 
todos estudantes.

Boa leitura!



Para que setores da economia se tornem competitivos, 

eles devem reduzir os custos sem desconsiderar a interde-
pendência sistêmica e tecnológica. O raciocínio científico 
e o Lean Seis Sigma, particularmente, têm papel funda-
mental e apresentam potencial para auxiliar quem precisa 
ou quer melhorar a eficiência, pois atuam na redução de 
desperdícios e variabilidade dos processos a baixos custos. 
O Lean Seis Sigma na atualidade: integração à transforma-
ção digital e ao método ágil apresenta a integração entre o 
método DMAIC e a modernidade dos métodos ágeis (agile), 
além de ferramentas da transformação digital que aumen-
tam a capacidade analítica de dados, gerando informações 
e conhecimento sobre os processos. Esta é uma leitura 
essencial para profissionais e estudantes que desejam en-
tender como realizar melhorias e as aplicar usando o Lean 
Seis Sigma, potencializado com as técnicas e ferramentas 
da transformação digital e o agile. Dessa forma, será possí-
vel criar soluções a partir do mínimo produto viável (MVP) 
e atuar para a melhoria contínua destas.
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